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Figura 11 – Acesso aoo Terminal Rapposo Tavares 
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Fiigura 12 – Circuulação de entraada e saída Terminal Reserva Raposo 
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de rodas

2.0m²

Bilheteria

11.3m²

San. Masc

30.9m²

Bloqueios

Lanchonete

24.6m²

San. Fam.

12.7m²

PNE Fem.

4.5m²

P
N

E
 
M

a
s
c
.
4

.
3

m
²

BUE

24.6m²

Lixo

1.7m²

DML

1.7m²

COT

22.1m²

Sala SPTrans

10.8m²

A/C

3.2m²

Sala

Contratada

Adm.

10.8m²

Sala

Reunião

10.8m²

Sala

Contratada

Vig.

10.8m²

Almox.

4.3m²

Refeitório/copa

Adm

43.9m²

Fraldário

8.7m²

Recep/Circ.

62.9m²

Vest. Adm.

PNE

10.6m²

Vest. Vig.

PNE

10.7m²

Vest. Adm.

Fem.

10.8m²

Vest. Adm.

Masc.

10.8m²

Vest. Vig.

Masc.

10.8m²

Vest. Vig.

Fem.

10.8m²

Bicicletário (380 bicicletas)

298.7m²
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Fonte:
- Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S/A - EMPLASA. Mapeamento contínuo da base cartográfica da
  Região Metropolitana de São Paulo, escala 1:100.000, 2006 (Adaptado).
- Base de dados do Centro de Estudos da Metrópole (CEM), disponível em: http://www.fflch.usp.br/centrodametropole/
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Legenda
Área Diretamente Afetada (ADA)
dos meios físico e biótico
Área de Influência Direta (AID)
dos meios Físico e Biótico
Área de Influência Indireta (AII)
dos meios Físico e Biótico

Unidades Geológicas
Sedimentos Cenozóicos

Qa Depósitos aluviais

TIt
Formação Itaquaquecetuba - Sistema fluvial entrela-
çado. Conglomerados e areias predominantes. Lami-
tos e argilitos subordinados. Ocorrências recobertas
pelos sedimentos aluviais quaternários.

TSP
Formação São Paulo - Sistema fluvial meandrante.
Predominância de depósitos arenosos, subordinada-
mente argilas e conglomerados.

TRd
Formação Resende - Sistema de leques associados
á planicie aluvial de rios entrelaçados. Lamitos, are-
nitos e conglomerados.

Faixas de Cisalhamento
Cis Rochas cataclásticas e miloníticas em zonas de mo-

vimentação tectônica intensificada.
Suítes Graníticas Indiferenciadas

PCsg
Granitos, granodioritos, monzogranitos, granitóides
indiferenciados, equigranulares ou porfiróides, em 
parte gnaissicos. Sintectônicos e pós-tectônicos.

Complexo Embu

PCex
Xistos. Biotita-quartzo-muscovita-xistos, granadabio-
tita-xistos,  mica-xistos diversos, parcialmente mig- 
matizados. Podem ocorrer corpos lenticulares de an-
fibolitos , quartzitos e rochas calciossilicatadas.

LOCALIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO

Terminal de Ônibus
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Limpo

Vila
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Tavares

Rio
Pequeno

Jaguaré
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Andrade

Itaim
Bibi
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Perdizes

Butantã

Lapa

São
Paulo

Cotia

OsascoCarapicuíba

Embu

Taboão
da Serra

Fonte:
- Rodriguez, S. K. Mapa Geológico da Região Metropolitana de São Paulo in tese de 
  doutoramento apresentada ao Instituto de Geociências - USP. Escala 1:250.000, 1998.
- Empresa Paulista de Planejamento Metropolitano S/A - EMPLASA.
  Mapeamento contínuo da base cartográfica da Região Metropolitana de São Paulo, 
  escala 1:100.000, 2006. (Adaptado)
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Lineamentos morfoestruturais
(prováveis falhas)
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  base cartográfica da Região Metropolitana de São Paulo, escala 1:100.000, 2006. (Adaptado)
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Tapera n

Guira gu

Coccyzu

Crotopha

STRIGIF

Tytonida

Tyto furc

Strigidae

Asio clam

Athene c

Megasco

NYCTBI

Nyctibid

Nyctibius

CAPRIM

Caprimu

Nyctiphry

Lurocalis

Hydropsa

Hydropsa

Hydropsa

Chordeile

APODIF

Apodida

Streptop

Chaetura

Trochilid

Phaethor

Florisuga

Thaluran

Leucoch

Amazilia 

Amazilia 

Colibri se

Heliomas

Táxon 

ayana 

naevia 

uira 

us melacoryph

aga ani 

FORMES 

ae 

cata 

e 

mator 

cunicularia 

ops choliba 

IFORMES 

dae 

s griseus 

MULGIFORME

ulgidae 

ynus ocellatus

s semitorquatu

alis parvula 

alis albicollis 

alis anomala 

les minor 

ORMES 

ae 

rocne zonaris

a meridionalis 

dae 

rnis eurynome

a fuscaMA 

nia glaucopisM

loris albicollisM

 fimbriata 

 lactea 

errirostris 

ster squamosu

 

a

s

a
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a

  

  

c
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c
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r
r

b
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b
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b

b
v
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b
b

Nome Po

alma-de-gato

saci 

anu-branco 

papa-lagarta-a

anu-preto 

coruja-de-igrej

coruja-orelhud

coruja-buraque

corujinha-do-m

mãe-da-lua 

bacurau-ocela

uju 

bacurau-chintã

bacurau 

curiango-do-ba

bacurau-norte-

aperuçu-de-co
branca 

andorinhão-do

rabo-branco-d
rajada 

beija-flor-preto

beija-flor-de-fro

beija-flor-de-pa

beija-flor-de-ga
verde 

beija-flor-de-pe

beija-flor-de-or
violeta 
bico-reto-de-ba
branca 

opular 

acanelado 

ja 

da 

eira 

mato 

ado 

ã 

anhado 

-americano 

oleira-

o-temporal 

e-garganta-

o 
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eito-azul 

relha-

anda-
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Calliphox

Eupetom

CORACI

Alcedini

Chloroce

Chloroce

Megacer

PICIFOR

Rampha

Rampha

Rampha

Picidae 

Picumnu

Melanerp

Dryocop

Celeus fl

Colaptes

Colaptes

Veniliorn

Campep

FALCON

Falconid

Milvago 

Falco fem

Falco sp

Caracara

PSITTAC

Psittacid

Diopsitta

Amazona

Brotoger

Brotoger

Pyrrhura

Psittacar

Forpus x

Pionopsi

Táxon 

x amethystina

mena macroura

IIFORMES 

idae 

eryle amazona

eryle american

ryle torquata 

RMES 

astidae 

stos vitellinus 

stos dicolorus

us temminckiiM

pes candidus 

us lineatus 

flavescens 

s melanochloru

s campestris 

nis spilogaster

hilus melanole

NIFORMES 

dae 

chimachima 

moralis 

arverius 

a plancus 

CIFORMES 

dae 

aca nobilis 

a aestiva 

ris tiricaMA 

ris chiriri 

a frontalisMA 

ra leucophthal

xanthopterygiu

itta pileataMA 
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Nome Po

estrelinha-ame

beija-flor-tesou

martim-pescad

martim-pescad
pequeno 

martim-pescad

ucano-de-bico

ucano-de-bico

pica-pau-anão

pica-pau-branc

pica-pau-de-ba
branca 
pica-pau-de-ca
amarela 

pica-pau-verde

pica-pau-do-ca

picapauzinho-v

pica-pau-de-to
vermelho 

carrapateiro 

alcão-de-cole

quiruiquiri 

carcará 

maracanã-peq

papagaio-verd

periquito-rico

periquito-de-en
amarelo 

iriba-de-testa-

periquitão-mar

uim 

cuiu-cuiu 

opular 

etista 

ura 

dor-verde 

dor-

dor-grande 

o-preto 

o-verde 

o-de-coleira 
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Pionus m

PASSER

Thamno

Thamnop

Thamnop

Dendrco

Dendroc

Furnariid

Synallax

Furnarius

Annmbiu

Lochmia

Craniole

Tityridae

Tytra cay

Pachyram

Pachyram

Cotingid

Pyroderu

Procnias

Rhyncho

Todirostr

Tolmomy

Tyrannid

Camptos

Attila rufu

Myiarchu

Myiarchu

Pitangus

Macheto

Tyrannus

Megarhy

Myiodyna

Myiopho

Tyrannus

Phyllomy

Táxon 

maximiliani 

RIFORMES 

ophilidae 

philus cearule

philus ruficapi

olaptidae 

cincla turdinaMA

dae 

xis spixi 

s rufus 

us annumbi 

s nematura 

uca pallida 
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yana 

mphus polych

mphus validus

dae 

us scutatusMA 

s nudicollisMA 

ociclidae 

rum cinereum 

yias sulphures
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stoma obsolet
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us swainsoni 

us tyrannulus 

s sulphuratus 
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ynchus pitangu
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oão-porca 

arredio-pálido

anambé-branc
preto 

caneleiro-preto

caneleiro-de-c
preto 

pavó 

araponga 

erreirinho-reló

bico-chato-de-
preta 

risadinha 

capitão-de-saí

rré 

maria-cavaleir
enferrujado 

bem-te-vi 

suiriri-cavaleiro

suiriri 

neinei 

bem-te-vi-rajad

ilipe 

esourinha 

piolinho 
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Knipoleg

Fluvicola

Hirundine

Serpoph

Elaenia c

Elaenis m

Elaenia f

Myiozete

Empidon

Pyroceph

Colonia c

Arundinic

Lathrotric

Satrapa 

Xolmis c

Vireonid

Vireo chi

Cyclarhis

Hirundin

Pygoche

Stelgidop

Progne t

Troglody

Troglody

Turdidae

Turdus le

Turdus fl

Turdus a

Turdus a

Turdus r

Mimidae

Mimus sa

Motacill

Anthus lu

Passeril

Ammodr

Zonotrich

Táxon 

gus lophotes 

a nengeta 

ea ferruginea 

aga subcrista

cristata 

mesoleuca 

flavogaster 

etes similis 

nomus varius 

halus rubinus 

colonus 

cola leucocep

ccus euleri 

icterophrys 

cinereus 

dae 

ivi 

s gujanensis 

nidae 

elidon cyanole

pteryx ruficolli

tapera 

ytidae 

ytes musculus 

e 

eucomelas 

flavipes 

amaurochalinu

albicollis 

rufiventris 

e 

aturninus 

idae 

utescens 

lidae 

ramus humera

hia capensis 
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maria-preta-de

avadeira-mas

gibão-de-couro

alegrinho 

guaracava-de-
uniforme 

uque 

guaracava-de-
amarela 
bentivizinho-de
vermelho 

peitica 

príncipe 

viuvinha 

reirinha 

enferrujado 

suiriri-pequeno

primavera 

uruviara 

pitiguari 

andorinha-peq
casa 

andorinha-serr

andorinha-do-c

corruíra 

sabiá-barranco

sabiá-una 

sabiá-poca 

sabiá-coleira 

sabiá-laranjeir

sabiá-do-camp

caminheiro-zu

ico-tico-do-ca

ico-tico  

opular 

e-penacho 
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Parulida

Setophag

Basileute

Geothlyp

Icteridae

Icterus p

Gnorimo

Molothru

Thraupid

Tachyph

Tangara 

Tangara 

Tangara 

Tangara 

Tangara 

Tangara 

Hemithra

Dacnis c

Dacnis n

Tersina v

Coereba

Paroaria 

Haplospi

Saltator s

Thlypops

Sicalis lu

Sicalis fla

Conirostr

Pipraeide

Pipraeide

Volatinia

Sporoph

Fringilid

Euphonia

Euphonia

Euphonia

Sporagra

Táxon 

ae 

ga pitiayumi 

erus culicivoru

pis aequinoctia

e 

phyrrhopterus 

opsar chopi 

us bonariensis

dae 

honus coronatu

sayaca 

cayana 

ornataMA 

palmarum 

cyanopteraMA

preciosa 

aupis ruficapill

cayana 

nigripesMA 

viridis 

a flaveola 

 dominicana 

iza unicolorMA 

similis 

sis sordida 

uteola 

aveola 

trum speciosum

ea melanonot

ea bonariensis

a jacarina 

ila caerulesce

dae 

a violacea 

a cyancephala

a chlorotica 

a magellanica 

 

  

m

us p

alis p

  

e
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s c
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s
a

s

A 
s
a

s

laMA s

s

s

s

c

c

c

t

s

t

c
v

m 
f
c

ta s

s s

t

ens c

  

g

a g

f
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Nome Po

mariquita 

pula-pula 

piá-cobra 

encontro 

graúna 

chopim 

iê-preto 

sanhaçu-cinze

saíra-amarela

sanhaçu-de-en
amarelo 

sanhaçu-do-co

sanhaçu-de-en
azul 

saíra-preciosa

saíra-ferrugem

saí-azul 

saí-de-pernas-

saí-andorinha

cambacica 

cardeal-do-nor

cigarra-bambu

rinca-ferro-ver

saí-canário 

ípio 

canário-da-terr
verdadeiro 
iguinha-de-rab

castanho 

saíra-viúva 

sanhaçu-papa

iziu 

coleirinho 

gaturamo-verd

gaturamo-rei 
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pintassilgo 
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Estrildid

Estrilda a

Passerid

Passer d
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 GABINETE DO PREFEITO
FERNANDO HADDAD

 DECRETOS
 DECRETO Nº 57.167, DE 29 DE JULHO DE 2016

Altera o artigo 1º do Decreto nº 53.019, de 
9 de março de 2012.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

D E C R E T A:
Art. 1º O artigo 1º do Decreto n° 53.019, de 9 de março de 

2012, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1º Ficam declarados de utilidade pública, para 
serem desapropriados judicialmente ou adquiridos 
mediante acordo, os imóveis particulares situados 
no Distrito de Jardim Ângela, Subprefeitura de M´Boi 
Mirim, necessários à implantação de parque municipal, 
contidos na área de 5.595.621,59m² (cinco milhões, 
quinhentos e noventa e cinco mil, seiscentos e vinte e 
um metros e cinquenta e nove decímetros quadrados), 
delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-12-
13-14-15-16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26-27-28-
29-30-31-32-33-34-35-36-37-38-39-40-41-42-43-44-
45-46-47-48-49-50-51-52-53-54-55-56-57-58-59-60-
61-62-63-64-65-66-67-68-69-70-71-72-73-74-75-76-
77-78-79-80-81-82-83-84-85-86-87-88-89-90-91-92-
93-94-95-96-97-98-99-100-101-102-103-104-105-106-
107-108-109-110-111-112-113-114-115-116-117-118-
119-120-121-122-123-124-125-126-127-128-129-130-
131-132-133-134-135-136-137-138-139-140-141-195-
194-193-192-168-191-190-189-188-187-186-146-147-
148-149-150-151-152-153-154-155-156-157-158-159-
160-161-190-191-162-163-164-165-166-167-168-192-
169-170-171-172-173-174-175-176-177-178-179-180-
181-182-183-184-185-1, indicado na planta P-31.599-
A1, do arquivo do Departamento de Desapropriações, 
cuja cópia se encontra juntada à fl. 92 do processo 
administrativo nº 2012-0.037.175-1.” (NR)

Art. 2º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de 
julho de 2016, 463º da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEITO
ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS, Secretário Munici-

pal dos Negócios Jurídicos
RODRIGO PIMENTEL PINTO RAVENA, Secretário Municipal 

do Verde e do Meio Ambiente
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de 

julho de 2016.

DECRETO Nº 57.168, DE 29 DE JULHO DE 2016

Declara de utilidade pública, para desapro-
priação, imóveis particulares situados no 
Distrito de Jardim Ângela, Subprefeitura 
de M´Boi Mirim, necessários à implantação 
de equipamento de esportes, lazer e re-
creação.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e na 
conformidade do disposto nos artigos 5º, alínea “i”, e 6º do 
Decreto-lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941,

D E C R E T A:
Art. 1º Ficam declarados de utilidade pública, para serem 

desapropriados judicialmente ou adquiridos mediante acordo, 
os imóveis particulares situados no Distrito de Jardim Ângela, 
Subprefeitura de M´Boi Mirim, necessários à implantação de 
equipamento de esportes, lazer e recreação, contidos na área 
de 290.456,28m² (duzentos e noventa mil, quatrocentos e 
cinquenta e seis metros e vinte e oito decímetros quadrados), 
delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-12-13-14-
15-16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26-27-28-29-30-31-32-
33-34-35-36-37-38-39-40-41-42-43-44-45-46-47-48-49-50-
51-52-53-54-55-56-57-58-59-60-61-62-63-64-65-66-67-68-69-
70-71-72-73-74-75-76-77-78-79-80-81-82-83-84-85-86-87-88-
89-90-91-92-93-94-95-96-97-98-99-100-101-102-103-104-1, 
indicado na planta P-33.119-A1, do arquivo do Departamento 
de Desapropriações, cuja cópia se encontra juntada à fl. 372 do 
processo administrativo nº 2016-0.145.381-3.

Art. 2º As despesas decorrentes da execução deste decreto 
correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orça-
mento de cada exercício.

Art. 3º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de 
julho de 2016, 463º da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEITO
ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS, Secretário Munici-

pal dos Negócios Jurídicos
JOSÉ DE LORENZO MESSINA, Secretário Municipal de Es-

portes, Lazer e Recreação
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de 

julho de 2016.

DECRETO Nº 57.169, DE 29 DE JULHO DE 2016

Declara de utilidade pública, para desa-
propriação, imóveis particulares situados 
no Distrito Raposo Tavares, Subprefeitura 
do Butantã, necessários à implantação do 
Terminal Raposo Tavares.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e na 
conformidade do disposto nos artigos 5º, alínea “j”, e 6º do 
Decreto-lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941,

D E C R E T A:
Art. 1º Ficam declarados de utilidade pública, para serem 

desapropriados judicialmente ou adquiridos mediante acordo, 
os imóveis particulares situados no Distrito Raposo Tavares, 
Subprefeitura do Butantã, necessários à implantação do Ter-
minal Raposo Tavares, contidos na área total de 18.659,80m² 
(dezoito mil, seiscentos e cinquenta e nove metros e oitenta 
decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-
6-7-8-9-10-11-12-13-14-15-16-1, indicado na planta P-33.118-
A1, do arquivo do Departamento de Desapropriações, cuja 
cópia se encontra juntada às fls. 15 do processo administrativo 
nº 2016-0.135.813-6.

Art. 2º As despesas decorrentes da execução deste decreto 
correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orça-
mento de cada exercício.

Art. 3º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de 
julho de 2016, 463º da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEITO
ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS, Secretário Munici-

pal dos Negócios Jurídicos
JILMAR AUGUSTINHO TATTO, Secretário Municipal de 

Transportes
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de 

julho de 2016.

DECRETO Nº 57.170, DE 29 DE JULHO DE 2016

Declara de utilidade pública, para desa-
propriação, imóveis particulares situados 
no Distrito de Guaianases, Subprefeitura 
de Guaianases, necessários à implantação 
do Corredor Perimetral Itaim Paulista – São 
Mateus – Trecho III A.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e na con-
formidade do disposto nos artigos 5º, alínea “i” e “j”, e 6º do 
Decreto-lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941,

D E C R E T A:
Art. 1º Ficam declarados de utilidade pública, para serem 

desapropriados judicialmente ou adquiridos mediante acordo, 
os imóveis particulares situados no Distrito de Guaianases, 
Subprefeitura de Guaianases, necessários à implantação do 
Corredor Perimetral Itaim Paulista – São Mateus – Trecho III A, 
contidos na área total de 512,49m² (quinhentos e doze metros 
e quarenta e nove decímetros quadrados), delimitada pelo perí-
metro 1-2-3-4-1, indicado na planta P-33.105-A2, do arquivo do 
Departamento de Desapropriações, cuja cópia se encontra jun-
tada às fls. 11 do processo administrativo nº 2016-0.117.382-9.

Art. 2º As despesas decorrentes da execução deste decreto 
correrão por conta das dotações próprias, consignadas no orça-
mento de cada exercício.

Art. 3º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de 
julho de 2016, 463º da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEITO
ROBINSON SAKIYAMA BARREIRINHAS, Secretário Munici-

pal dos Negócios Jurídicos
OSVALDO MISSO, Secretário Municipal de Infraestrutura 

Urbana e Obras - Substituto
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de 

julho de 2016.

DECRETO Nº 57.171, DE 29 DE JULHO DE 2016

Desafeta área pública municipal, da classe 
dos bens de uso comum do povo, perten-
cente à Zona Especial de Interesse Social – 
ZEIS 1 – L354, demarcada no Plano Diretor 
Estratégico do Município de São Paulo, 
com a finalidade de promover Regulari-
zação Fundiária de Interesse Social.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei,

CONSIDERANDO o disposto no artigo 5º da Lei nº 14.665, 
de 8 de janeiro de 2008, e no artigo 8º do Decreto nº 49.498, de 
16 de maio de 2008,

D E C R E T A:
Art. 1º Ficam desincorporadas da classe dos bens de uso 

comum do povo e transferidas para a classe dos bens domi-
niais:

I - a área pública municipal localizada na Rua Curuena, 
constituída de parte da Área de Recreio do Loteamento Jardim 
Yara, constante da Transcrição nº 11.716/9º RI, e de trecho da 
antiga Rua Luciana, atual Rua Curuena, pertencente à ZEIS 
1 – L354, definida no Mapa 4 do Plano Diretor Estratégico do 
Município de São Paulo - Lei nº 16.050, de 31 de julho de 2014, 
caracterizada no perímetro definido na planta PAP 24.6505.16 – 
Assentamento Curuena, do arquivo da Coordenadoria de Regu-
larização Fundiária, juntada à fl. 20 do processo administrativo 
nº 2016-0.094.017-6, assim descrita: partindo-se do ponto 1, 
alinhado com a Rua Aurora das Dores com coordenadas UTM no 
Datum SAD-69 N = 7392080.59388698 E = 343524.951018879; 
daí deflete com azimute de 191 graus, 58 minutos e 20 segun-
dos, na extensão de 7,08m (sete metros e oito centímetros) 
até o ponto 2 e segue confrontando com a Rua Curuena com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392073.66695779 E 
= 343523.482144942; daí deflete com azimute de 206 graus, 55 
minutos e 45 segundos, na extensão de 123,33m (cento e vinte 

e três metros e trinta e três centímetros) até o ponto 3 e segue 
confrontando com o lote do contribuinte nº 303.110.0069 com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7391963.70491216 E 
= 343467.624421977; daí deflete com azimute de 296 graus, 54 
minutos e 29 segundos, na extensão de 24,13m (vinte e quatro 
metros e treze centímetros) até o ponto 4 e segue confrontando 
com o lote do contribuinte nº 303.110.0038-7 constante da 
Matrícula nº 115.604/9º RI com coordenadas UTM no Datum 
SAD-69 N = 7391974.62974088 E = 343446.098150927; daí 
deflete com azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na 
extensão de 5,66m (cinco metros e sessenta e seis centímetros) 
até o ponto 5 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0037 constante da Transcrição nº 115.004/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7391979.63244832 
E = 343448.75248104; daí deflete com azimute de 27 graus, 
56 minutos e 58 segundos, na extensão de 8,00m (oito metros) 
até o ponto 6 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0036-0 constante da Matrícula nº 45.173/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7391986.69953412 E 
= 343452.50212638; daí deflete com azimute de 27 graus, 56 
minutos e 58 segundos, na extensão de 8,19m (oito metros e 
dezenove centímetros) até o ponto 7 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0035-2 constante da Matrícula 
nº 26.605/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7391993.93767377 E = 343456.342529258; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 8 e segue confrontando com o 
lote do contribuinte nº 303.110.0034 constante da Transcrição 
nº 119.183/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N 
= 7392001.00475957 E = 343460.092174599; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 9 e segue confrontando com o 
lote do contribuinte nº 303.110.0033 constante da Transcrição 
nº 18.127/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7392008.07184536 E = 343463.841819939; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 10 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0032 constante da Matrícula 
nº 205.981/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N 
= 7392015.13893116 E = 343467.59146528; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 11 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0031 constante da Transcrição 
nº 18.467/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N 
= 7392022.20601696 E = 343471.34111062; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 12 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0030 constante da Matrícula 
nº 15.953/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7392029.27310275 E = 343475.090755961; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 13 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0029 constante da Matrícula 
nº 14.827/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7392036.34018855 E = 343478.840401301; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão de 
8,00m (oito metros) até o ponto 14 e segue confrontando com 
o lote do contribuinte nº 303.110.0028-1 constante da Matrícula 
nº 219.334/9º RI com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N 
= 7392043.40727434 E = 343482.590046642; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, na extensão 
de 8,00m (oito metros) até o ponto 15 e segue confrontando 
com o lote do contribuinte nº 303.110.0027 constante da 
Transcrição nº 19.120/9º RI com coordenadas UTM no Datum 
SAD-69 N = 7392050.47436014 E = 343486.339691982; daí 
deflete com azimute de 27 graus, 56 minutos e 58 segundos, 
na extensão de 8,28m (oito metros e vinte e oito centímetros) 
até o ponto 16 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0026 constante da Transcrição nº 18.472/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392057.79557359 
E = 343490.22417205; daí deflete com azimute de 27 graus, 
56 minutos e 58 segundos, na extensão de 8,00m (oito metros) 
até o ponto 17 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0025 constante da Transcrição nº 19.141/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392064.86265939 
E = 343493.973817391; daí deflete com azimute de 27 graus, 
56 minutos e 58 segundos, na extensão de 8,00m (oito metros) 
até o ponto 18 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0024 constante da Transcrição nº 145.840/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392071.92974519 E 
= 343497.723462731; daí deflete com azimute de 27 graus, 56 
minutos e 58 segundos, na extensão de 8,00m (oito metros) até 
o ponto 19 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0023 constante da Matrícula nº 14.305/9º RI com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392078.99683098 
E = 343501.473108072; daí deflete com azimute de 28 graus, 
5 minutos e 12 segundos, na extensão de 8,00m (oito metros) 
até o ponto 20 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.110.0022 com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N 
= 7392086.05480967 E = 343505.239613743; daí deflete com 
azimute de 27 graus, 40 minutos e 59 segundos, na extensão 
de 3,34m (três metros e trinta e quatro centímetros) até o 
ponto 21 e segue confrontando com o lote do contribuinte nº 
303.110.0001 com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7392089.01447518 E = 343506.792370106; daí deflete com 
azimute de 114 graus, 52 minutos e 41 segundos, na extensão 
de 20,01m (vinte metros e um centímetro) até o ponto 1, ponto 
inicial da descrição deste lote, onde fecha a poligonal com área 
total de 2.978,13m² (dois mil novecentos e setenta e oito metros 
e treze decímetros quadrados) e perímetro de 304,02m (trezen-
tos e quatro metros e dois centímetros);

II - a área pública municipal localizada na Rua Curuena, 
identificado como Espaço Livre 2M no Croqui nº 101336 do 
arquivo do Departamento de Gestão do Patrimônio Imobiliário, 
pertencente à ZEIS 1 – L354 definida no Mapa 4 do Plano 
Diretor Estratégico do Município de São Paulo - Lei nº 16.050, 
de 31 de julho de 2014, caracterizada no perímetro definido na 
planta PAP 24.6505.16 – Assentamento Curuena, do arquivo da 
Coordenadoria de Regularização Fundiária, juntada à fl. 20 do 
processo administrativo nº 2016-0.094.017-6, assim descrita: 

partindo-se do ponto 1, alinhado com a Rua Curuena com 
coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7391958.75 E = 
343476.65; daí deflete com azimute de 26 graus, 16 minutos e 
12 segundos, na extensão de 63,91m (sessenta e três metros e 
noventa e um centímetros) até o ponto 2 e segue confrontando 
com a Rua Curuena com coordenadas UTM no Datum SAD-69 
N = 7392016.06683469 E = 343504.940467148; daí deflete 
com azimute de 27 graus, 22 minutos e 4 segundos, na exten-
são de 54,77m (cinquenta e quatro metros e setenta e sete cen-
tímetros) até o ponto 3 e segue confrontando com a Rua Curue-
na com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7392064.71 E 
= 343530.12; daí deflete com azimute de 75 graus, 15 minutos 
e 23 segundos, na extensão de 1,17m (um metro e dezessete 
centímetros) até o ponto 4 e segue confrontando com a Rua 
Aurora das Dores com coordenadas UTM no Datum SAD-69 
N = 7392065.01 E = 343531.26; daí deflete com azimute de 
128 graus, 21 minutos e 49 segundos, na extensão de 15,11m 
(quinze metros e onze centímetros) até o ponto 5 e segue con-
frontando com a Rua Aurora das Dores com coordenadas UTM 
no Datum SAD-69 N = 7392055.63 E = 343543.11; daí deflete 
com azimute de 122 graus, 20 minutos e 57 segundos, na 
extensão de 23,22m (vinte e três metros e vinte e dois centíme-
tros) até o ponto 6 e segue confrontando com a Rua Cruzeiro 
dos Peixotos com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 
7392043.20540262 E = 343562.726278551; daí deflete com 
azimute de 205 graus, 13 minutos e 10 segundos, na extensão 
de 107,48m (cento e sete metros e quarenta e oito centímetros) 
até o ponto 7 e segue confrontando com o lote do contribuinte 
nº 303.021.0076-5 constante da Transcrição nº 33.200/9º RI 
com coordenadas UTM no Datum SAD-69 N = 7391945.97 E = 
343516.93; daí deflete com azimute de 287 graus, 36 minutos 
e 11 segundos, na extensão de 42,25m (quarenta e dois metros 
e vinte e cinco centímetros) até o ponto 1, ponto inicial da 
descrição deste lote, onde fecha a poligonal com área total de 
4.585,66m² (quatro mil quinhentos e oitenta e cinco metros e 
sessenta e seis decímetros quadrados) e perímetro de 307,91m 
(trezentos e sete metros e noventa e um centímetros).

Parágrafo único. Os perímetros, as dimensões e a planta 
das áreas públicas descritas no “caput” deste artigo ficam 
reconhecidos por este decreto e constituem documentos hábeis 
para fins de registro perante o Cartório de Registro de Imóveis.

Art. 2º Ficam as áreas referidas no artigo 1º deste decreto 
destinadas à promoção de Regularização Fundiária, nos termos 
da Lei nº 14.665, de 8 de janeiro de 2008, e do Decreto nº 
49.498, de 16 de maio de 2008.

Art. 3º Este decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 29 de 
julho de 2016, 463º da fundação de São Paulo.

FERNANDO HADDAD, PREFEITO
JOÃO SETTE WHITAKER FERREIRA, Secretário Municipal 

de Habitação
FRANCISCO MACENA DA SILVA, Secretário do Governo 

Municipal
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 29 de 

julho de 2016.

DECRETO Nº 57.172, DE 29 DE JULHO DE 2016

Declara de utilidade pública, para desapro-
priação, imóveis particulares situados nos 
Distrito de Vila Curuçá e de Itaim Paulista, 
Subprefeitura de Itaim Paulista, necessários 
à implantação do Sistema Perimetral Itaim 
Paulista – São Mateus – Trecho III B.

FERNANDO HADDAD, Prefeito do Município de São Paulo, 
no uso das atribuições que lhe são conferidas por lei e na con-
formidade do disposto nos artigos 5º, alínea “i” e “j”, e 6º do 
Decreto-lei Federal nº 3.365, de 21 de junho de 1941,

D E C R E T A:
Art. 1º Ficam declarados de utilidade pública, para serem 

desapropriados judicialmente ou adquiridos mediante acordo, 
os imóveis particulares situados nos Distritos de Vila Curuçá e 
de Itaim Paulista, Subprefeitura de Itaim Paulista, necessários 
à implantação do Sistema Perimetral Itaim Paulista – São 
Mateus – Trecho III B, contidos na área total de 159.239,01m² 
(cento e cinquenta e nove mil duzentos e trinta e nove metros 
e um decímetro quadrado), compreendendo as áreas e os perí-
metros abaixo discriminados, indicados nas plantas P-33.108-
A0, P-33.109-A0, P-33.110-A0, P-33.111-A0, P-33.112-A0, 
P-33.113-A0 e P-33.114-A0 do arquivo do Departamento de 
Desapropriações, cujas cópias se encontram juntadas às fls. 36 
a 42 do processo administrativo nº 2016-0.117.389-6:

I - Planta P-33.108-A0: área com 22.820,70m2 (vinte e dois 
mil oitocentos e vinte metros e setenta decímetros quadrados), 
delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-12-13-14-
15-16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26-27-28-29-30-31-32-
33-34-35-36-37-38-39-40-41-42-43-44-45-46-47-48-49-50-
51-52-53-54-55-56-57-58-59-60-61-62-1;

II - Planta P-33.109-A0: área com 20.926,16m² (vinte 
mil novecentos e vinte e seis metros e dezesseis decímetros 
quadrados), delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-
12-13-14-15-16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26-27-28-29-30-
31-32-33-34-35-36-37-38-39-40-41-1;

III - Planta P-33.110-A0: área com 22.297,75m² (vinte e 
dois mil duzentos e noventa e sete metros e setenta e cinco 
decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 1-2-3-4-5-6-
7-8-9-10-11-12-13-14-15-16-17-18-19-20-21-22-23-24-25-26-
27-28-29-30-31-32-33-34-35-36-37-38-39-40-41-42-43-44-45-
46-47-48-49-50-51-52-53-54-55-56-57-58-59-60-1;

IV - Planta P-33.111-A0: área com 28.740,85m² (vin-
te e oito mil setecentos e quarenta metros e oitenta 
e cinco decímetros quadrados), delimitada pelo perímetro 
1-2-3-4-5-6-7-8-9-10-11-12-13-14-15-16-17-18-19-20-21-
22-23-24-25-26-27-28-29-30-31-32-33-34-35-36-37-38-39-
40-41-42-43-44-45-46-47-48-49-50-51-52-53-54-55-56-57-58-
59-60-61-62-63-64-65-66-67-68-69-70-71-72-73-74-75-76-77-
78-79-80-81-82-83-84-85-86-87-1;

Cidade de São Paulo
Fernando Haddad - Prefeito 

Diário Oficial
 Ano 61 São Paulo, sábado, 30 de julho de 2016 Número 142



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 A

 
Anexo 02 -

 

- Laudo de 
 
medição e ccertificadoss de calibraçção dos equuipamentos

20

s utilizados.

09





 
 

SISTEMA DE GESTÃO INTEGRADA 
(PROCESSO: PRODUÇÃO) 

 
 

Formulário: F.071-00 
Relatório de Ensaio Acústico 

 
Revisão: 00 

RELATÓRIO DE ENSAIO - W.53.15/BG/P-5 
 

Os resultados apresentados neste documento possuem interpretação restrita e se aplicam tão somente à(s) amostra(s) analisada(s). 
Reprodução Parcial somente com prévia autorização. 
 

Página 1 de 3 
 

 
Cliente: Reserva Raposo Empreendimentos S/A Projeto: W.53.15 
Endereço: Av. Magalhães de Castro, 4800. Torre II, 2º Andar - Jardim Panorama 
Contato(s): Verena Balas e-mail: verena.balas@gruporezek.com.br 

Telefone: (11) 3750-2910 
Laudo de medição de ruído  
Data de emissão do relatório: 14/10/2016 
Identif. do plano de amostragem: W.53.15/BG 
 
 

DADOS DA MEDIÇÃO 
 

Identif. do ponto: P5 Coordenadas 
geográficas 

E/O: 0317231 

N/S: 7390457 
Local da realização das atividades: Acesso secundário ao empreendimento. Adjacente a conjunto de 
prédios residenciais 

Data da medição: 13/10/2016 Equipe de medição: 
 Yutaka Takesaki 

 Horário da 
medição 

Início: 08:55 

Fim: 09:05 
 
 

DADOS DE CAMPO 
 

Condições climáticas: Nublado 

Período: ☒ Diurno ☐ Noturno 

Tipo de Área: Área mista, predominantemente residencial 

Nível de critério de avaliação (NCA) aplicado 
para a área e o período da medição: 55 dB(A) 

 
 

DADOS DE ENSAIO 
 

NÍVEL DE 
PRESSÃO SONORA RESULTADO UNIDADE GAMA / 

FAIXA RESOLUÇÃO MÉTODO INCERTEZAS 
DE MEDIÇÃO 

Ambiente 61 dB(A) 17 - 140 0,1 ABNT NBR 
10151:2000 1 

 

Ocorrência de pausa na medição: ☐ Não ☒ Sim 
Se sim, justificar: Ignição de carro próximo ao ponto de medição 
Exclusão de dados brutos de medição: ☒ Não ☐ Sim 
Se sim, justificar (detalhadamente):       
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GRÁFICO DOS DADOS BRUTOS DE MEDIÇÃO 
 

 
 
 

DADOS DOS EQUIPAMENTOS UTILIZADOS 
 

ID INTERNO EQUIPAMENTO MODELO FABRICANTE 
NÚMERO DO CERTIFICADO 

DE CALIBRAÇÃO 

EQ-07 
Medidor de Nível de 
Pressão Sonora 

SVAN 958ª Svantek RBC3-9458-496 

EQ-08 
Calibrador de Nível 
Sonoro 

SV 30A Svantek RBC2-9457-638 

EQ-09 
Microfone 
Capacitivo 

MK 250 Microtech Gefell Em conjunto ao EQ-07 

 
 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 
 

  

Vista 1 Vista 2 
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Limite de emissão do TRE:

Telefone celular:
(Responsável Legal)

11-988532540

Terreno 13.900 m² e área construida de 3.946 m² (área dos módulos de apoio + área de plataformas)

CNPJ:

Porte da Empresa:

II. Caracterização da Atividade ou Emprendimento

Transporte Público - Rodoviário

Transporte Público

Nome do Empreendimento:

Tipologia:
(conforme Anexos I e II da IN IPHAN 

n.01/15)

Setor:
(Ex.: Elétrico, Habitação, etc.)

Terminal de Ônibus Reserva Raposo

06.322.120/0001-91

Responsável Legal:

I. Dados do Interessado

Instrução Normativa IPHAN n.º 001/2015, de 25 de março de 2015

Parque Raposo Empreendimentos Imobiliários LTDA

Razão Social: Parque Raposo Empreendimentos Imobiliários LTDA

versão 0.4

01/02/2017

Terminal de Ônibus Reserva Raposo, como medida compensatória do empreendimento imobiliário Reserva Raposo. O 

empreendimento é composto pelas seguintes unidades: cinco plataformas de embarque e desembarque de passageiros; 

duas edificações com um pavimento cada (denominadas módulos de apoio), sendo uma delas destinada ao atendimento 

dos usuários e ao apoio administrativo e a outra ao atendimento operacional e de serviços. 

Área Total: 
(m2 ou km² ou ha)

FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DE ATIVIDADE – FCA

Preenchimento exclusivo do IPHAN

FCA N⁰:

N⁰ de Protocolo IPHAN:

Data do protocolo do FCA:

Data da emissão do TRE:

Preenchimento exclusivo do responsável legal pelo empreendimento junto ao IPHAN

Endereço comercial:

Endereço para envio 

de correspondência:

Endereço eletrônico:

Telefone fixo:
(Responsável Legal)

Avenida Magalhães de Castro, 4800 - Torre 2 - 2° andar - Cidade Jardim - CEP: 05502-001 - São Paulo - SP

Avenida Magalhães de Castro, 4800 - Torre 2 - 2° andar - Cidade Jardim - CEP: 05502-001 - São Paulo - SP

verena.balas@gruporezek.com.br

11-3750-2910

Descrição do Projeto: 
(Atividades/Empreendimento)

Somatório da área de projeção das edificações até 5.000 m²
Sub-detalhamento:
(conforme Anexos I e II da IN IPHAN 

n.01/15)

Detalhamento:
(conforme Anexos I e II da IN IPHAN 

n.01/15)

Implantação de terminais



8

São Paulo

São Paulo

Nível Sugerido:
(conforme Anexos I e II da IN IPHAN 

n.01/15)

7

Bens Culturais Imateriais 

Registrados como Patrimônio 

Cultural do Brasil, conforme o 

Decreto nº 3551/2000, no(s) 

Estado(s) abrangido(s) pela 

atividade ou 

empreendimento:

Obs: Caberá apenas ao IPHAN a definição final da ocorrência de Bens Culturais Imateriais, Registrados conforme o Decreto nº 3551/2000, que deverão 

ser considerados para a elaboração do Relatório de Avaliação de Impacto aos Bens Culturais Registrados, conforme artigo 11 da IN IPHAN n°01 de 25 

março de 2015.

Bens Culturais Imateriais 

Registrados como Patrimônio 

Cultural do Brasil, conforme o 

Decreto nº 3551/2000, no(s) 

Município(s) abrangido(s) pela 

atividade ou 

empreendimento:

Não

Não

O nivelamento acima corresponde apenas à requisição de estudos relacionados aos Bens Culturais Arqueológicos (protegidos pela Lei 3.924/61). Para 

estes estudos, o IPHAN permite que o empreendedor opte pela execução de estudos preventivos (Nível III), nos casos em que a Instrução Normativa 

estabelece a requisição de Acompanhamento Arqueológico (Nível II).

Localização da Atividade ou Empreendimento

Estado(s) abrangido(s) pela 

atividade ou 

empreendimento:
(Listar)

Município (s) abrangido(s) 

pela atividade ou 

empreendimento:
(Listar)

Obs.: Caberá ao IPHAN a definição final do enquadramento da Atividade ou Empreendimento 

conforme Art. 11 e Anexos I e II da IN IPHAN n° 01 de 25 de março de 2015, inclusive quando houver a previsão do enquadramento em "Não se Aplica" - 

NA, a partir da existência, na Área Diretamente Afetada - ADA, de sítios arqueológicos cadastrados no IPHAN.

Área Diretamente Afetada (ADA)

Comprimento (m ou km):
(Empreendimentos Lineares)

Área Total (m2 ou km² ou ha): Terreno 13.900 m² 

O nível sugerido acima 

corresponde ao disposto no 

Anexo II da IN? Justifique em 

caso negativo.

Não se Aplica Nível I Nível II Nível III Nível IV

Sim

Não
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Área de Influência Direta (AID) prevista

Será desapropriado um terreno para o qual já incide um Decreto de Utilidade Pública - DUP 57.169/2016. 

VERTICE Coord_X Coord_Y

1 - 317259,3109/ 7390406,523; 2 - 317257,6534 /7390406,04; 3 - 317219,6856/ 7390381,434; 4 - 317211,2178/ 

7390376,487; 5 - 317194,5501/ 7390366,749; 6 - 317186,2158 / 7390363,177; 7 - 317177,6168 /7390357,092;  8- 

317170,473/ 7390351,271; 9- 317163,4615/ 7390345,582; 10- 317157,1115/ 7390340,158; 11- 317149,5709/ 

7390334,999; 12 - 317145,8667/ 7390332,486;  13 - 317136,474 /7390330,369; 14 - 317128,6688 / 7390330,237; 15- 

317123,9063 / 7390330,766;  16 - 317117,2917 /7390332,75; 17 - 317108,6927 /7390337,116; 18 - 317103,7979/ 

7390341,349; 19 - 317101,2843/ 7390344,392; 20 - 317074,6937 /7390361,987; 21 - 317066,9408 /7390366,093; 22- 

317081,7712/ 7390427,829; 23 - 317147,2557/ 7390472,676; 24- 317181,7839/ 7390495,298; 25 - 317211,9464 

/7390465,532; 26- 317256,3965/ 7390411,557; 27- 317259,3109 / 7390406,523

O empreendimento é composto pelas seguintes unidades: cinco plataformas de embarque e desembarque de passageiros; 

duas edificações com um pavimento cada (denominadas módulos de apoio), sendo uma delas destinada ao atendimento 

dos usuários e ao apoio administrativo e a outra ao atendimento operacional e de serviços. 

Existem áreas ou bens de interesse cultural acauteladas em âmbito federal na Área Diretamente 

Afetada (ADA) do Empreendimento?

Discriminar:

Haverá desapropriação de terras e/ou propriedades?

Quantitativo máximo 

estimado de trabalhadores 

em cada uma das estruturas e 

a previsão de tempo de 

permanência dos mesmos:

Obs: Para atender ao previsto no Art. 11 da IN IPHAN n° 01 de 25 de março de 2015, no caso dos  Bens Culturais Registrados conforme o Decreto nº 

3551/2000, serão consideradas áreas afetadas pelo empreendimento aquelas onde ocorram: 1. a presença (permanente ou sazonal) de detentores 

(brincantes, praticantes, mestres, guardiões de saberes tradicionais, entre outros); 2. eventuais usos do território e/ou de seus recursos naturais para a 

produção, reprodução e manutenção dessas práticas tradicionais; 3. a existência de lugares simbólicos referenciais do universo cultural dos Bens 

Registrados; 4. outros aspectos diretamente relacionados ao universo cultural dos Bens Culturais Registrados. Discriminar no campo abaixo o(s) 

título(s) do(s) Bem(ns) Registrado(s); a indicação do território utilizado pelos detentores para a prática do bem acautelado. É desejável que seja 

informada a quantidade de grupos e segmentos de detentores, preferencialmente identificados nominalmente. 

Descrição da ADA:

Estruturas provisórias 

necessárias a implantação do 

empreendimento:

Estruturas permanentes do 

empreendimento:

Discriminar:

Quantitativo máximo 

estimado de trabalhadores 

em cada uma das estruturas:

Sim Não

Sim Não
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Discriminar:

Descrição da AID:

Existem áreas ou bens de interesse cultural acauteladas em âmbito federal na Área de Influência 

Direta?

Existem áreas ou bens de interesse cultural acauteladas em âmbito federal na Área de Influência 

Indireta?

São Paulo

VÉRTICE Coord_X Coord_Y

1 - 320863,5974/ 7390441,144; 2-320848,1811/ 7390333,074; 3- 320836,0343/ 7390299,697; 4- 320904,8751/ 

7390138,387; 5- 320948,763/ 7390138,925; 6- 320951,0841/ 7390124,444; 7- 320967,6705/ 7390128,746; 8- 

320987,7738/ 7390029,307; 9- 321049,5458/ 7389928,164; 10- 320985,3208/ 7389887,947;

11- 320579,3648/ 7389754,151; 12- 320394,7881/ 7389639,571; 13- 320371,8746/ 7389635,191; 14- 320337,2283/ 

7389514,146; 15- 320320,1992/ 7389512,718; 16- 320273,7549/ 7389355,087; 17- 320266,4178/ 7389337,497; 18- 

320252,4849/ 7389325,031; 19- 320237,2932/7389315,318; 20 -320203,0601/ 7389301,827; 21 - 320025,0429/ 

7389218,889;22- 319939,8126/ 7389160,796; 23 -319880,1592/ 7389122,845; 24 319852,643 7389094,483; 25- 

319811,8333/ 7389043,251; 26 -319765,1237/ 7389015,205; 27-319752,6945/ 7389013,28; 28- 319731,7259/ 

7389000,283; 29 - 319713,2379/ 7389009,58; 30 -319702,5347/ 7389000,144; 31- 319699,9142/  7388972,643; 32- 

319694,5795/ 7388958,289; 33- 319684,5839/ 7388949,415; 34- 319679,0454/ 7388951,562; 35- 319672,0955/ 

7388960,559; 36- 319660,4714/ 7388967,836; 37 - 319650,1143/ 7388971,696; 38 - 319635,501/ 7388973,066; 39- 

319588,5293 /7388924,969; 40- 319500,5828/ 7388913,47; 41- 319453,2368/ 7388945,227; 42- 319404,3794/ 

7388901,094; 43 - 319358,9175/ 7388937,304; 44- 319327,6661/ 7388938,69; 45 - 319278,8046/ 7388944,399;46- 

319195,6152/ 7388977,373; 47- 319106,8269/ 7388959,659; 48- 318957,7975/ 7388869,313; 49- 318942,0215/ 

7388791,584; 50- 318957,0184/ 7388742,813; 51 - 318877,8563/ 7388632,177; 52 -318865,2542/ 7388578,411; 53- 

318833,3835/ 7388563,949; 54- 318804,2676/ 7388566,025; 55- 318771,5571/7388586,331; 56- 318683,5918/ 

7388601,189; 57- 318585,4273/  7388656,458; 58-318497,3716/ 7388670,317; 59- 318454,0088/ 7388660,695; 60- 

318438,0913/ 7388602,79; 61- 318375,9567/ 7388526,809; 62 -318329,3891/ 7388495,881; 63- 318224,2908/ 

7388484,936; 64 -318113,785/7388498,402; 65 - 318051,6056/ 7388549,021; 66- 318022,7365/ 7388547,664; 67- 

317759,3263/ 7388381,336; 68- 317701,228/ 7388358,458; 69- 317617,8171/ 7388351,878; 70 - 317441,806/ 

7388192,062; 71- 317402,6486/ 7388205,418; 72 - 317346,8912/  7388215,796; 73- 317324,16/  7388254,168; 74 - 

317318,1294/ 7388295,629; 75 - 317298,4292/ 7388311,997; 76 - 317226,1078/7388308,322; 77-317086,7651/ 

7388334,157; 78- 317042,5804/ 7388308,792; 79- 316995,9911/ 7388247,289; 80- 316963,2779/ 7388194,377; 81-  

316913,4802/ 7388177,138; 82- 316860,3042/ 7388201,392; 83- 316820,8001/ 7388242,322; 84 - 316820,4874/ 

7388267,24; 85- 316789,3826/ 7388313,924; 86- 316707,7903/ 7388382,016; 87- 316504,8052/ 7388379,355; 88- 

316465,9582/ 7388367,901; 89- 316420,3769/ 7388234,523; 90- 316417,9372/ 7388201,263; 91- 316399,3815/ 

7388134,682; 92- 316401,8495/ 7388084,537; 93- 316371,9481/ 7388051,707; 94- 316339,298/ 7388042,657; 95 - 

316267,1147/ 7388036,21; 96 - 316197,4104 /7388043,64; 97- 316172,4773 /7388037,788; 98- 316153,4038/ 

7388004,318; 99-  316100,8897/ 7387975,966; 100 - 316006,7721/ 7387944,43; 101 - 315954,049/  7387932,689; 102 - 

Distância da ADA: 
(em m ou km)

Área de Influência Indireta (AII) prevista

Município(s)/UF(s):

Elementos do Projeto de Engenharia

Discriminar:

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - FAU-USP;  Casa Bandeirista; Residância Boris 

Fausto; Sítio Waldemar Ferreira; Sítio Caxingui; Chácara da Fonte; Instituto Butantã; Residência do arquiteto Paulo Archias 

Mendes da Rocha.

Obs: Para atender ao previsto no Art. 11 da IN IPHAN n° 01 de 25 de março de 2015, no caso dos  Bens Culturais Registrados, conforme o Decreto nº 

3551/2000, serão consideradas áreas afetadas pelo empreendimento aquelas onde ocorram: 1. a presença (permanente ou sazonal) de detentores 

(brincantes, praticantes, mestres, guardiões de saberes tradicionais, entre outros); 2. eventuais usos do território e/ou de seus recursos naturais para a 

produção, reprodução e manutenção dessas práticas tradicionais; 3. a existência de lugares simbólicos referenciais do universo cultural dos Bens 

Registrados; 4. outros aspectos diretamente relacionados ao universo cultural dos Bens Culturais Registrados. Discriminar no campo abaixo o(s) 

título(s) do(s) Bem(ns) Registrado(s); a indicação do território utilizado pelos detentores para a prática do bem acautelado. É desejável que seja 

informada a quantidade de grupos e segmentos de detentores, preferencialmente identificados nominalmente. 

Sim Não

Sim Não



# Área (m²) Situação

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

...

Indicar:

Obs.: A inclusão dos bens inventariados segundo a 

metologia do INRC e da paisagem cultural chancelada se 

dá em cumprimento à decisão proferida nos autos do 

processo judicial nº 0800526-07.2016.4.05.8500

Indicar:

1

2

ÁREA DO EMPREENDIMENTO:  FORMATO SHAPEFILE
O shapefile  deverá conter a área do empreendimento. Os bens culturais acautelados pelo IPHAN, de acordo com o Art. 2º da Instrução Normativa nº 

01 de 25 de março de 2015, inclusive áreas e/ou locais utilizados ou referenciais para a produção e reprodução cultural dos Bens Culturais Registrados, 

bem como as Terras Indígenas, as Terras Quilombolas e as Cavidades Naturais Subterrâneas, deverão ser indicados no mapa abaixo.

III. Caracterização da Área de Estudo

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em bens culturais acautelados em âmbito Federal?

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em práticas e/ou locais utilizados ou referenciais para a produção e reprodução cultural de 

bens culturais Registrados em âmbito Federal?

Localização da Atividade ou Empreendimento e da Área de Estudo Proposta

Descrição detalhada do 

projeto de engenharia:

Instalações secundárias. Ex.: Canteiro de Obras, Áreas de Empréstimo, Jazidas, Bota-fora e etc.  (quantidade)

Nome/Referência

Os dados relativos às Terras Indígenas, Quilombolas e Cavidades Naturais Subterrâneas deverão ser obtidos junto aos órgãos responsáveis, a saber: 

FUNAI, Fundação Palmares e ICMBio

 O Terminal Reserva Raposo será composto pelas seguintes estruturas: cinco plataformas de embarque e desembarque de 

passageiros; duas edificações com um pavimento cada (denominadas módulos de apoio), sendo uma delas destinada ao 

atendimento dos usuários e ao apoio administrativo e a outra ao atendimento operacional e de serviços. 

Tipo de intervenção

1) O IPHAN só irá receber o arquivo contendo o Shapefile que estejam nos seguintes formatos: shp, dbf, shx e prj.; 

2) Este arquivos devem estar contidos no mesmo diretório; 

3) Os arquivos não devem estar compactados (ex.: .zip).

<Inserir ou anexar mapa>

Sim Não

Sim Não

Bens Tombados

Bens Arqueológicos

Locais utilizados ou referenciais para os 

Bens Valorados

Terras Indígenas

Terras Quilombolas

Cavidades Naturais Subterrâneas

Limite Municipal

Área de Estudo

Canteiro de Obras

Área do Empreendimento

Outros

Bens inventariados (INRC)*

Paisagens culturais chanceladas*



3

4

5

6

7

8

9

# Unidade responsável

1 São Paulo

2

...

x

N⁰ do processo

01506.004422/2015/11

Nome do Empreendimento

Fase atual do licenciamento:

VII. Processos existentes em Órgãos Federais

N⁰ do processo:

Nome do Órgão:

Fase atual do licenciamento:

Telefone:

E-mail:

Nome do Órgão:

VIII. Anotação de Responsabilidade Técnica

IV. Processos existentes no IPHAN na área de influência da Atividade ou Empreendimento

Observações adicionais:

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em Terras Indígenas? 

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em centro histórico urbano?

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em centro histórico tombado?

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em Terras Quilombolas? 

P.A.2017-0.023.323-4

Secretaria do Verde e Meio Ambiente - SVMA

Elaboração de Estudo de Viabilidade Ambiental - EVA para obtenção da licença de ambiental de instalação - LAI

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em área urbana?

Obs.: Informar a existência de outros processos relativos ao licenciamento de Atividades ou Empreendimentos relacionados com a proposta desta FCA.

VI. Processos existentes em Órgãos Estaduais do Meio Ambiente - OEMA

N⁰ do processo:

Unidade responsável:

Unidade responsável: DECONT-2 - GTAIA

Unidade responsável:

E-mail:

Telefone:

Telefone: 5187-0100

E-mail:

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em Cavidades Naturais Subterrâneas? 

Há previsão de impacto (direto ou indireto) em meio aquático? 

Parque Raposo Empreendimento Imobiliários Ltda

V. Processos existentes em Órgãos Municipais

N⁰ do processo:

Nome do Órgão:

Fase atual do licenciamento:

Sim Não

Sim Não

Sim Não

Sim Não

Sim Não

Sim Não

Sim Não
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